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ESTADO DE S. PAULO *---3 

Governo começa a 
reencontrar o rumo 

BRASILIA 
AGÊNCIA ESTADO 

\ ' . . .; 
Em conversas variadas, no fim 

de semana, inclusive com o governa­
dor de Brasilia, José Aparecido de 
Oliveira, e com o ministro da Justi­
ça, Paulo Brossard, o presidente Jo­
sé Sarney ouviu e desenvolveu ra­
ciocínios capazes de melhorar o as­
tral do governo. Pelo menos, é essa o 
impressão de auxiliares palacianos 
que têm acompanhado a agenda 
presidencial dos últimos dias. Sar­
ney vai. perdendo aquela perplexi­
dade e o conseqüente pessimismo de 
que estava possuído desde meados 
de Janeiro. Terá contribuído para 
isso a decisão que afinal tomou, pes­
soal e isolada, de promover reforma 
parcial do Ministério na segunda 
quinzena de março. 

O que a maioria dos interlocuto­
res oficiais do presidente tem dito a 
ele, despertando a sua própria argu­
mentação, é que, se as coisas vão 
mal, já estiveram muito piores. E 
podem melhorar, mesmo diante do 
fantasma ãa inflação descontrola­
da, da desordem no abastecimento, 
da desobediência civil, ãa ascensão 
meteórlca dos juros e da queda de 
nossas reservas cambiais, a verdade 
é que o País mudou. E mudou para 
melhor, registranão-sejsaldó positi­
vo entre as colunai do dever e do 
haver. 

Nem se fala, no momento, no Pa­
lácio do Planalto, da abertura polí­
tica responsável pela alteração 
completa de nossas estruturas insti­
tucionais. Essa evidência é pacífica 
e pre8cinde.de demonstração, bas­
tando anotar o comportamento livre 
da Assembléia Nacional Consti­
tuinte. 

Dos planos econômico e social, 
Sarney, seus ministros, o governa­
dor de Brasilia e outros interlocuto­
res recentes extraem dados que jul­
gam positivos. Não fosse o Plano 
Cruzado, há um ano, e estaríamos . 
hoje no mais completo caos, coma 
inflação Ocima dos mil por cento, a 
recessão, è desemprego e a falta de 
opções. Hç^uve erros, o congelamen­
to de preços não poderia ter sido 
prolongado indefinidamente, ainda 
que, no plano polftico-elettoral, seja 
responsável pela ampla vitória das 
forças governistas. Em paralelo, ne­
nhum governo ãa República promo­
veu distribuição de renda igual à 
verificada hoje no Paisyapesar dos 
percalços. A incorporação ãf30 mi­
lhões de cidadãos ao mercado con­
sumidor é um fato, ainda que tenha 
gerado dificuldades. O crescimento 
econômico, ãa mesma forma, não 
pode ser contestado. QênMnuamotta 
fugir da crise correndo para a fren­
te, ao contrário ãa maioria áas na­
ções em desenvolvimento. Em para­
lelo, alcançamos êxito razoável na 
negociaçáo da divida externa. 

. Nem o presidente nem seuí nfi-
nistros e pessoas mais chegadas ilú-
dem-se diante do quadro adverso 
por enfrentar. Sustentam, apena ,̂ 
vivermos dificuldades que podem 
ser superadas. Verifica-se, hoje, a 
participação da sociedade no equa-
cionümento ãa crise. O que podege-
rar ébullções, mas, no fim de tudo, 
se' constitui na chave para sua solu­
ção. Nos tempos ãa Velha Republi­
ca, cujos integrantes sé mostram tão 
cáusticos e ávidos em considerar 
iguais aos de agora, certamente'es­
taria presa toda a diretoria ãa 
Fiesp, assim como boa parcekrdo 
empresariado, só por criticar o, go­
verno. Isso para não falar ãas vápá-
ãas liãeranças do movimento sindi­
cal. O governo da Nova Republica, 
ao contrário, promoveu e mais pro­
moverá tentativas de entenâimento, 
chamando-as ou nfto de Pacto So­
cial. Durante duas décadas compri­
miu-se a sociedade, sendo naturais/ 
hoje, mant/estações as mais varia­
das, con/litantes e críticas. A pró­
pria imprensa, que não tem poupado 
as autoridades, não resistiria uma 
semana em clima de autoritarismo, 
comportanão-se como se compofta. 

Qs investimentos no setor social 
e a obstinação em repelir a recessão 
completam-se com níveis jamais- al­
cançados de emprego em todas as 
regiões, nâo só em São Paulo è nEa& 
áreas mais desenvolvidas. v -

Por tudo, e vale acentuar a res­
salva de ser esse o raciocínio do pre­
sidente da República e de seus as­
sessores, não haverá que vestir o fi­
gurino ãa sinlstrose. Muito menos 
imaginar que nada aconteceu. Seria 
ilusório admitir que, ãa noite para o 
dia, as coisas mudassem definitiva­
mente. v 

Parece estar tomada pelo presi­
dente a decisão de reformular par­
cialmente o Ministério. Manterá, a 
proporcionalidade de forças parti­
dárias, entre PMDB e PFL, devendo 
fazer dois tipos de ajuste: um, políti­
co, na medida em, que precisará 
prestigiar grupos e governddoresvi-
toriosos em novembro passado, em 
especial diante de ministros repre­
sentantes de setores derrotados. 
Promoverá, também, alterações, li­
gadas & eficiência e credibilidade 
da máquina administrativa. Nin­
guém nasce e morre ministro, sendo 
d função uma contingência de even­
tualidades. Nas democracias, peto 
menos, deve ser assim. >,. 7 
, Ê ççdc; para, prever quem sai e 
quem fica. Bem aberto, o leque pode­
rá abranger ministros nitidamente 
polttfcos e ministros técnicos, imagi­
nando Sarney q ^ ,emí|fe$qii^'Sos 
çasasf;ninguém venha ale sentir per-
seauido, desprestigiado ou brigado. 
Isso era coisa ãa República Velha. 
Para alguém deixar de ser ministro, 
existe apenas uma condição maior: 
serministro. •• .- ,. 
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